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GRANDIOSAS COMEMORAÇÕES DO 1º DE MAIO EM AVEIRO

  

  

  

  

ABRIL E MAIO DE NOVO

  

  

COM A FORÇA DO POVO!

  

  

Correspondendo ao apelo dos Sindicatos e da União dos Sindicatos de Aveiro/CGTP-IN,
milhares de trabalhadores vindos de todo o Distrito, concentraram-se hoje, no Largo da
Estação da CP em Aveiro, para participarem na manifestação do 40º aniversário da
comemoração do Dia Internacional do Trabalhador em liberdade.
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  Durante o percurso os manifestantes gritaram palavras de ordem como: Abril de novo com aforça do povo; em Maio o povo vai votar para esta política derrotar; está na hora, está na horado Governo ir embora; é preciso é urgente uma política diferente; defender a constituição énossa obrigação; desemprego em Portugal é vergonha nacional; o povo unido jamais serávencido; lutar, lutar contra quem nos quer roubar; basta de roubos e mentiras queremos asnossas vidas; aumento salarial é imperativo nacional; este Governo hostil quer destruir Abril elutar, resistir até o Governo cair.  

  Já no Largo do Rossio, Joana Dias, dirigente da Interjovem, reclamou mais respeito pelosdireitos dos jovens trabalhadores, "que estãoconfrontados com um enorme desemprego, baixos salários, muita precariedade eemigração forçada" eafirmou que a luta vai continuar e cada vez mais forte. É pela luta que se criam as condições para derrotar o Governo e o programa deagressão.             De seguida, Adelino Nunes, Coordenador da União dos Sindicatos, referiu que o Governocom as medidas recentemente anunciadas com a publicação do Documento de EstratégiaOrçamental pretende transformar em definitivos os cortes nos salários e pensões que juraramser provisórios e fazer novos cortes na retribuição e aumentar a TSU dos trabalhadores eaumentar o IVA em mais, 0,25%, o que significaria uma quebra do rendimento disponível dostrabalhadores, pensionistas e reformados e prosseguindo com as injustiças, as desigualdadese o empobrecimento dos trabalhadores e do povo.

  Continuando, afirmou que a luta é o caminho para travar e derrotar uma política que está alevar o país ao desastre económico e social. Luta que temos de levar até ao voto no próximodia 25 de Maio, dia de eleições para eleger deputados para o Parlamento Europeu,aproveitando esta ocasião para mostrar o cartão vermelho aos que lá, como cá, trazem amiséria, o desemprego, o empobrecimento e a desesperança para a vida dos Portugueses.  Luta que vai continuar, com uma semana, de 26 a 31 de Maio, para celebrar os 40 anos daconquista do SMN e exigir a sua actualização para 515€, já a partir de 1 de Junho.    

    Luta que não pára e que terá nos dias 14 e 21 de Junho, no Porto e em Lisboa, duasimportantes manifestações, porque a nossa luta não vai parar, mas antes seráintensificado o combate para derrotar o Governo e a sua política de direita, abrircaminho à construção de uma política alternativa, de Esquerda e Soberana, que sirva osinteresses dos trabalhadores, do povo e do país, afirmando os valores e as conquistasde Abril no futuro de Portugal   DIF/USA/CGTP-IN  Aveiro, 1 de Maio de 2014
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